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nossó nacionalismo
Disse uma vei Salazar, que (CO

-povo, com a simplicidade da'sua
alma e a espontaneidade dos seus

sentimentos, é a fonte sempre vi­
va do nosso nacionalismo». Eré
verdade, como recentemente -o

-

prova ainda a idea da .manifes­

ração a Salazar, idea que espon­
tâneamente partiu: do povo de

Lisboa, e a todo 'o povo da' Pro­
vincia logo avassalou, com o mes-

mo, entusiasmo. I

n Fonte sempre viva do nosso

nacionalismo» é o, nosso povo,
visto que ninguern sabe estreme­

cer melhor a Pátria, e ninguem
melhor sabe Q 'lue, é. ser portu­
guês, em todos os tempos. Ins­
tinto é isto nêle mas é êsse ins­
tinto a realidade que, nas horas
torvas do estranjeiro do interior,
conservou intacto o coração dá

Pátria; e que,' nests hora, comb
em outras horas' ditosas da nos',

'sa História, leva d povo por si
mesmo adescobrir 'e a .arnar o

verdadeiro,nacioúalismo dos Che�
fes- Eis como' devemos ent'end'et

c

'a manifesta;ção do posso povo' à
Sahzar':_c COmo nela eloquente­
mente se vê idemincrido o'cota­

ção português ,do povo. com o

coração português do Chefe. E,
se'():Chete não'é só a sua pes­
soa, e o 'seu 'ca'rá'-:tef d'e homem,
1113;5" tam�érp él, s�a. asçãc_l : de
Çbef�, e, a s.ua ,o'ora',-;--l) sara,·
ção pórt�guês do' pov.o ,está ain·
da id,enti'fic�do' çprri: a, alma p.Qr:
tuguêsa da tiossa Revolução, na
qoutr:iúa" co.mo. nas,lrealiúgóes,
Sem dÚvida que se chegou aq rpá­
xim� 'dá glória. esp,iritual.do nOS7
,so t:!!ssur'gim�[lto c6,l#tívo.

.

. ,

.

Noticiaram os jornais dre gran­
de �n'foni1ayã0 que às manifestá­

ções populares ein honra do PrI!l
s;idente.' do 'CotlS'êlho se associa-

1'á:p0r todQ o paiz a Mocidade
Portuguesà,,;prestando assittt il

e'Ssas' mànifestações aquilo a que
'Se pode chamar él colabora'ião do
futuro. E' que não s'e trara; ape�
naS de .agradecer- ao Presidente
do Conse·lho . tudo' quanto já 'Se

1.11e .
deve, p.rete.nd.e.,se., tam�ém

saudá·lo ¿orno garantia 'do Por·

,tuga'l de amanh-ã, - êsse Porwgal
�ue na,scenL prec,isam�l1te, dq ,en­

contro duma,lOte)lgêf,1cl,�. com, uWa
fôrça: do encontro de Salazar
com a Mocidade ......

SALA�A� ,.

e a LEGIAO
'. As i:n¡n)ife�naçâes que por todo
o pais se vão realizar em honra
cla .Presid€nte do Conselho é si·
pal de gratidão pela obra que se

lhe deve; associa-se também, co·
mo não podia deixar de ser aten­
dendo ao carácter verdadeiramen­
te nacional dessas m_,,;festações,
a Legião Portuguesa, a milicia
heroica daqueles que são ao mes­

mo tempo-:e com o mesmo ar-

'j
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il illteI1(Sêntia,' il d�dica�ãv e o.bom senso com queo
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Promovida por uma comissão'paraesse e mia.lg u'n.s asp:eatoji, d e.f i n it iv o-s.,

fim organisada, realisár-se-á amanhã uma Entretanto, .a atmosfera internacional co.-
grandiosa manifestação nacional de homena- . rneçou a tornar-se inquietante, denunciande
gem ao Sr. Presidente do Conselho. 'sintomas iniludíveis da imensa' convulsão em

Essa iniciativa, .que corresponde a 'urn que o nmndb se iria precipitar em breve.
'

acto expontãneo, destina-se a testemunhar ao ,'A delicadeza da situação e,.{l gravidade
.Sr, Dr. Oliveira Salazar os sentimentos de . dos problemas que ela envolvia, tornaram

admiração' e reconhecimento do país, pelas necessária a.accão do Sr. Presidente do Con-
suas altas virtudes cívicas, pelo seu nobrela- selho na direcção tia nossa política externa,

,.

bôr patriótico e pela obra de renovação e de onde maisuma vez se iria' 'afirmar à claresa
engrandecimento nacional que desde há treze da sua visão política, a sagacidade do seu ta-

anos vem realisando, atravês de múltiplos lento e, a grandesa da sua figura' dé estadista.
sacrificios, com.urna.per- O�, beneficios .alcan-
'séverança e uma, dedi- çados são "palpáveis e

çaçâo verdadeiramente traduzem-se, sem possi-
exemplares. bllidade de contestação,

Ao assumir as pe- ria invejávelsituação qu�
sadas responsabilidades disfrutamos, no prestígio
da direcção' 'política da que nos, rodeia e no bem
Nação, o Sr, Presideure inestimável da paz, con-
do Conselho e o In e ç o u

.
s e g U i d il por laboriosa

por 'estabelec-er O' pl,ano, conquista, nurna Europa
a seguir, e uma "ez hie-

.

co'nvulsio,Qada e' en,1
f'ar:quisados os proble- cham,as. ,

más e determinada's as ' O 'realisador d e st a

directrizés� I a n,:ç ° u": s e magna tarefa bem mere'-

metà-dical1!ll'l1te 'ao tra- ce,' pois, que o país 'lhe
balho, tran'sformando�o patente'ie, numa mani ....

.em único objecto da sua· festação vibrante e s.en-

activiâa,q� e em, exalusi- tida,� o apreço em que
va preocupação da sua . tem a suá obra e a gra-
vi'd·a.

, ,

; tid.ãq que Ine merece o
,

. Re�o. Ivid.o, o I;�oblema ,.,
i ! ' ,; .-

seu esforço 'abnegado et Dr •. OLIVE:IRA SAI,.AZ�A
.

financeiro"atravé's'de ,.
' " . constante.'

uma sucessão de superavitsj¡ qq�. nw�lavàm i, �:. A hdm�tiagen:i' do dia 2� vai cert'amente
'

a solidez çlos resl,lltFldo� ,obtidos; segulu-.se o con,stittür, pela ·,sua· sinceridad.e e pelo , ..seu

problema ecol1lómico solucionad(j) 'através da ferv0r, um testemunho ,de reconhecimen ..

estabilisação da .moed,a, dó barateamento do to nacional, digno do paí.s que O' presta
cr€dito, de ,

uma bem orientada acção. d�.fo- 'e' à altura �dos s,erviços que se qestína agra-
mento económico e da 6rgapisação 'corpora- decer.' .

tiv'a das actividades nacionais.
.

Nela encontrárá o Sr. Dr. Oliveira Sala-
,,' Rest�yam, porfim, os' pr:oblemas ,social e zar estímulos para prosseguir na sua obra e

polftico, os' quais, na devida oportunidade fo- motivos para verificar que nem sempre os po-
tarn, também e,rtfrel1tados, 'tendo-se bbtido em vos,são iQgr�tos par� �om 9s seus ,m�lh�r�s ,e
ambos os ,domlrii,os resuhados brilhal.1tes ti,' m/:lis. devptàdos ,st::rvidores., .'. I' I"'" .
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. -Porq�te elas caracterisa1w bem
. a formação' intelectual do Che:
je. do Governo PV1'tuguês, da�
mos a I seguir as p.ata'lfras 'com

que () Sr. Dr. Salazar agrade:
ceu o seu dQutoram�nt9 em l)i�
reito' CiVi I pela Universidade de
Oæjord e cuja cerimonia, como

os jornais noticiaram, 'se reali�
zou, eæcepcionalm(}nté, na Uni­
versidade de Coimbra.

Agradeço á U�iversidade de

,

seu talento e longa vida dedica­
da á ciência e ao ensino as mais
altas dignidades. Reconheço em

todo o. caso-e não pod:e haver
nisto vaidadl!-que a poucos te ..

rão as circunstancias permitido
aproveitar praticamente, e creio
qut: em beneficio geral, c..onheci­
mentas e formação que a Esca·
la deu e a vida não pôde des­
mentir. Eú pude apreciar dum
lugar donde a visão é larga em,
re lação aos homens, ás coisas e

.ao próprio tempo, e onde a in,
tensidade do viver multiplica por
si 'mesma os campos de obser­

vação e as experiências sociais,
eu pude apreciar, repito, quanto
valem algumas, certezas da vida
e algumas verdades da ciência,
pois que a-pesar.de tudo as há •.
E S9 me pesa não ter aprendido

"
J

Oxford, célebre entre as' célebres
do Mundo, a hO::lra insigne que
acaba de éonferir-me, com o grau
de dQutor direito civil; e, ao .fa­
zê·lo, não p05S0 esquecer a gen­
tileza que se quis ter comigo e a

atenção para com os meus traba­
lhos traslàdal3do para Coimbra es·

.

ta cerimónia que tradicionalmente
se não efectua fora da velha ei,
dade nem em ambiente estranho
ao d l' s-ua típIca vida universitá·
ria, As .palavras com que o emi­
nente professor Thomas Farrant
Higham justificou esta hOrlra é
qlle não 'sei se deva agradecê-las
se prote'star COl.tra elas, pois me

parece que a simpatia traiu um

tanto a justiça, Nesta velha e

gloriosissima Universidade de
Coimbra muitos outros homens
mereceriam ma.is do que eu pelo

dor� o mesmo entusiasmo--os
voJur1tários da Ordem e os volun­
tários da Revolução.
A-par da Legião, figurará a

. Mocidade: o futuro a'p3r do pre·
sente. E a seguir o povo; o bom,
o honrado e agradecido povo de

Portugal: imagem da própría eter-.
nidade dai pátria.

,

,POIiIC'OS' dias' depois: cie ¡ ter co­

meœerado <li Jer��irQr(!:eJ)ten,ári!o
·da.Res�at:1raç,�o,;d:a sua IFld�p�n­
dência, a, ilha, Terceira recebeu

,

festivamente' os sdItlado5' c0hti­
nerltá'is que' aIr: çbégarar», As

, ilhas 'açoreanas, tujo intransigén­
.te patrietismo- e-, éalordso PQrtq·
guesismo taraas -vezes te!f1¡ �idp
de��op.stI;aqo, tive,r!lm "ag9;r� ell­
seJo}e p,rovar, mll:1S, .tJn:.a :ve� as

suas 'extraordiriãrias vi'rt-tJde's n'á·
cioàais•.. ,. ; rI ,r")

A, ,(jJuandé do S!!U des�m�rqute
o� oficiais, ,e,i:�Qldild9s,-Ó, ipRS �
.Lisboá, encontrarag:¡:engalarw,9.a,s
as ruas, com 'gràtMes. disútós:
«Ontem, hoje, sempre:' :Terceir�
'é-Portugal»; . A.,dmiFâvfell's�lt'i(do
.do ,�rnpério!" Oarem, ;hoje, sem­

pre Portugal é Portugal] ". !

mais piara' errar menos e �dnl­
preendesiæelhor parai'mais facil­
mente .achar caminhos por, onde
conduzir os destinos da Nação
que entã� confusos'je delicados
momentos me te'm estado có'nfiii­
dos. Se' u'ma ' eiêniC.ia .. pur a¡;rreA'te
utili,tária é em' ce.rto;; asp,ectQ a

neg.ação da 'prqp�!¡ia: c�ênc,i�, o,��.
ber pelo saber, o gosto ou, ya\­

.

dade do conheCimento., encútá­
db na 'eburnea t{kre da conterri-
'pla'ção de si mesmo, sem ligaç.ãb
ou ínter�ss.e 'p,ela vida ,dps JI!)­
mens .é ,:dos povos, á "fOl:ça de

e.goist?, t,1;l.mberp não seri� h4m�­
rlç>. Daqu,Í para:' ciência, e 'p.?y'a' b
'epsino1b, imperati'v� :de u�a',sen·Ilda sociat. Isto porem >O'ao e; tÜ·
do para a, viQ� das ,s!)tiedaQ�'S,
.pQis, como. pa.ra ,o� inclivid!.l9S:'
dó's conhecimento's.'. á� çiência, c
da� suas leis não

.

é 'possiv�l. de'·
dtlzir' as regras de ,condutá' ím'­
postas á.consciência hum;anll. iE
portanto outrQ imperC!tivo paraia
governação-o s'er �s,sencialmen.
te moral. Dificilmente se me' êIÍ­
contraria outro mérito do 'cj(J� ha:'
ver proclamadO' estas duas côt'l­
c1úsóes' tão simples ie a-pesar.!dlS"
sO' . tão esquecida,g··e· nave,r·me
mantido praticament� ¡fiel �s su��
determÍPu�ções, buscandO' '¡nces.�
santement'e a' harmo¡:lÍ'a da aut8-
ridàde do Estado' e . dó béin' dO's
cidadãos, o ponto' de -4tO'inciden:­
cia da fidelidade aos O;O'SSOS des:.
tinos. nacjonais e da prosper�da:­
de de to,d¡:ts as outnl$ naçqes'.
Quando se sente estremeci!r "0
Mundo com a fôrça· de' catàClis�
mos 'como o actual, que p'arecem
destruir tudo o que, nos habituá"
mos a considerar imorredouro�
os homens de ciência e sobretudo
os homens do direito são aS5áf­
tad-os do desgôsto e' da' dúvidà
se n50 é intéírament.e vão o seà
trabalho. Eu não' tenho :duvidas
de que o.' mundo se transforma��
sol? alguns aspectos, a nossqs
olhos, e também as não tenhó
de que nesse Mundo em que ttl­
do se modifica o que menos muda
é o próprio homem. E isso q.u'e�
re dizer queí 'passada a tormen:
ta, é outra vez do espiritO' e dos
seus valores que os povos espe;

-

ram a cura de suas feridas e b
estabelecimento das cbrldições da
sua vida pacifica. São pois de
confiança no espirita que aqui de
algum modo se pretendeu- home­
nagear asminhasultimas palavras�
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Melhoramentos-Com<'.l os jornais
noticiaram, foi incluída no plano.Fr. João Batista-,natural de trabhlhos da Junta Autónoma

de Távira filho do dr. Bél- das Estradas para 1941 a cons-
chior Batista Delgado e de trução do, lanço da Estrada Na-

Joana Figueira-na idade da cional N.O I09�2.o, da Portela,

adolescencia recebeu o ha-
dos Vales a Cachopo, comple-
tando-se assim uma via de eo­

bito de Agostinho Descalço municação que era uma das gran-
no convento de nossa Senho-' . des aspirações do, nosso Conce­
ra dar.Ccncelçãc de ,Monte" .' lho;' Bar esse.facto .enviaram te-

Olívete situado forá dos rnu- legramas �e .agradeclmento l SU,a
,

d L' b 'd" f
,'Ex.a o Ministro das Obras Pu-

ros, e· IS (Qa on e pr? essou. blicas e Comunicações, a Cama.

s?len�mente, Aprendlda� as,; ra Muni.cípal, Uniã9 Nacional e

, CienCias escolásticas as dítou Gremio da Lavoura.
aos seus domesticos no 'con- e

ventó de Evora em que jubi- Armação do Mêdo das Cascas-
lou ,com aclamações de ínsi- "

Segundo nos consta a Cornpa­
gne letrado, Camp era dota-: .

nhia .de, Pescarias do� Algarvx'
do de suma observancia, e proprietara da Armaç�o do Me-

¡guai prudencia ":fo! 'mâ�d�do "··�hi!�s �:;d=��ise�r;�t���t��í�
pelos superIores.. as�mlssoes GO quasi todo o arraial ccrn-as

deS,.Jhomé,ilha.��oP,iihcipeJ 'arremetidas "de; rriar, 'resolveu
Ano Bom; "e Costa de Africa, ,cs)Os�ruir um novo arraial no Ia-

e depois det: ten.exercitado do q�:J"o.rt,aleza do Rato, para o, ,

louvavelmente: 'estas. incum- que ¡a mandou levantar a planta,

bencias passou 'á 'Bala .onde e

'fundou ti HóspitM,' dig"o, 'H.'os,- 'Clfibe àe Tavirà-Por :determi�
, nação da- Direcção do mesmo

picio de N J Senhora da Pal- foram suspensos temporariamen-
ma'para religiosos, da sua r,e- ire os serões familiares que ali se

forma. Restituido' a Portugal vinham realizando todos (JS sá-.

foi visitador ,geraTda sua eón- bados. ' '.
.,

gregação é ':lJime,irh d'e�.nidor 'Segtmcf6 nos informam a Di-
t' r. vi fteeção e s t 'á 'projectando uma'

geral;¡qu.alifi'cador do�. o ofi- gnandiosa testa para a inaugura.
cio, e examinador' das três ,ção do. parque que recentemente
ordens militares, Dos-muitos acabou de ser construído.

� .' " j I

,�erniões que co�. aplauso fo- , e

.ram óúvidos'em diversas par- Sociedade,Orfe6nica':_Conumuí\'m'
tes'p'll'bli�Qú'os,seg'ui,nte,:.«Ser- com grande aproveitamento Of/

ensaies db órfeão : dá �ociedade
mão- prégado'¡ AO terceiro dia

e, .segundo Iios" informam,· a Di-
diocesomo (que' se' celebrou recção pensa na organização du-
na Sé catedral da cidade da ma tuna ficar.rdQ' deste modo
Bafa presidindooIl.mo Sr, D, 'consti'túído um oucleo artistico

Sebastião Monteiro da Vide1 �6'mpli:to. '.' '.,
arcebispo metropolitano do Banda da Academia-Sob a re.

Estado do'Brasil. Lisboa por gência do hábil maestro sr. Amé-
MigueIManescal1?,09».,«Ser-' rico Ferreira, deu' no passado
mão do Patriarca S. t� Elias domingo mais, um concerto n0

,

pregado nO'convente> do Car- Jardi'm público, desta cidade, a

mo da Baía. Lisboa por Pa,s-
excelente' Banda da Adtdemia.

-', O concerto que reve, grande
'choal da'Silvi;Jil716».-«Ser,- assistência de' púbiicb agradou
mijo' do Apo�tolo' S" Pedro dum¡t maneira geral pelo que
-na dedicação' da sua ,nOVa felicitamos os dirigentes da Aca·

igreJ'a na Bafa. Lisboa P'elo
demia e o maestro sr. Américo
Ferre'ira,

dito impressor 1716», "

Fr. João_deS.lnacio':-na­
tural de TaVira e na'matriz
de 8.. Thiago, recebeu a l.,a
graça 'em 51 de Dezembro ¡de
167p,. Foram seus paiS F,cO
Gomes Inglez'eJ�a�� de Bri�
to. Al>raçou o InstItuto de
eremita angustinlano desGalço
no conVento' de N. Senhora
da Conceição de Monte Ofi­
Vete situado 'fota do's muros

de Li�pba � 8. de Outubro de
1695;

"

profesou solenemente
a 9 dOlI dito mês do ano se­

guinte.Havendo louvavelmen;.
te eX'ercitadQ por auas Vezes
á ocupaçijO" de Provedor do

HospIcio .de ,N � Senhora dos
pobres da vila de Loulé, e de
Procurador do convento de
N,. Senhora das Mercês de
Evo'ra, passou tom, a mesma

incumbencia em nome daste:­
ligiosas Agostinhas Descalças
da cidade de Lisboa as. Lu­
car de Barrameda no conda­
do de Niebla de que'é senhor
o duque de M'edina e Sidonia
onde consiliou os aplausos das

pessoas mais' principais não
somente pelá sua erudita con­
Versação, como pelas oraçÕes
evangelica, que recitou nas

maiores festiVidades que im­

primiu onde os prégara como

foram:-«Sermãoda Concei­

ção pregado na igreja maior
de S. Lucar de Barrameda,
Sevilha por João F, CO de BIas.
1717.-Sermão de Purifica­

ção pregado na mesma igre­
ja de S. Lucar faiendo a fes-

, I

"
'

'Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta lIemana a Farmacia
FRANCO.

ta o 11,1110 Cabido e Senado, e
mais pregou muitos outros
sermões.

(pag. 6:1.0, Vol. 2,0 B, Lusital1a),

Coimbra.
, Honorato Santos

«A população do Algarve
através dos tempos»

Homenagem tl5tlltlitlf
Realiza-se amanhã a grande homenagem na-

clonal ao Chefe do Governo.
'

Em Lisboa concentram-se os estandartes das
Camaras Municipaes das Capitaes dos Districtos
em representação slmbollca de toda a Nação.

No Algarve, além das manifestações que se

realizarão em todos os concelhos, concentr-am-se
em Faro os estandartes e r-epresentações de to­
das as Camaras Municipaes do Dis�rito, repre­
sentações da Mocidade e da L�gião, organismos
cor-poeatlvos, etc. Form�r-se-ha um cortejo que
se dirigirá ao Governo Civil, óride o Sr. Governa­
der Civil receberá a manlfeatação, estando, insta­
lados altos falantes para que todos os manifes­
tantes possam ouvir os discursos pronunciados
na manlfeatação de Llsboa, "

.

Todos os Portugueses devem tomar parté na

homenagem a Salazar. Não é só um dever de
gratidão. E', tambem, um dever de patr-lotfsmo. :

I,
, 'AnivérsáríoB

"

.�

Iniciou no passado numero a

sua colaboração no «Povo Al­

garvio», o sr. Honorato Santos,
distinto 'escritor algarvio que ás
coisas da nossa Província se tem
dedicado com o maior' entusias-

i mo e dedicação. Nome bem co-.

nhecidc da imprensa' regional, o

sr. Honorato Santos vem au­

-mentar a lista brilhante' dos nos­

sos colaboradores.. Com os nos­

sos cumprimentos de ,boas.vin­
das, as nossas desculpas por uão
ter sido publicado no, mesmo

número, as, apesar-de, tradicio­
nais, bern merecidas saudações.

,

No próximo domingo dia 4 de
M a i o, realizar·se,á, conjunta­
mente com o dt!safio de futebol
para disputa do Campeonato Po·

i pular do Algarve, que será dis­
putado entre os prestimosos clu­
bes Pontense Foot·Ball Club, de
Faro, e o Unidos Foot·Ball
Club, de Olhão, um, ínteressa'1te
torneio ciclista em que tomarão
partes os melhores azes do pe­
dal algarvíos.

1't�atro 'Popul�r' No próximo domingo daremos
"'\t, ': " .. ¡¡Oll n03S01} l€itot€s uma nota de·

" , •. ,. '¡ I talhada do programa. Informa·
Pa�S::t 'hofe nQ seu ecran um mos, porém, que se' trata do

filme repleto ,dê ¿énasprim_oro. apuramento do Campeão do ci-
'sa's de leveza' e sub�ileza.

' : ¿Iismo das freguesias' do conce- I

i Raffles (O gatuno elegante é lho de Tavira.
o seu titulo e consagra um gran- Além de' outros numeros 'que
de actor: David Niwen. de momento não podemos [.o.

Trata-se duma excelente co�e· mar conhecimento visto o pro-
dia policial que alCançou grande gr ama estar ainda �m elabora·

eX,ito no Tivoli, onde ultrapas- ção, a referida festa desportiva
so'u a especiativa. '

'

r " Constará do seguinte:
I Transbordante d,e graça, a pe-' Apuramento do c'ampeão ei·

Ijcl,1la, é ,prirpo�osamen�e cçmdu- elista das freguesias do concelho
zida .poft Sam Wood e tem ,ainda de Tavir,a, ,Gom o percurso de
como elemento de primeiro rele- 20 voltas á pista.
vo, na interpretação; um grande

' Campeonato infantil-S voltas
nome de cartaz: alivia de Havit- á pista.
land Rajfles é a vida de aven- Apuramento �o campeão cio

!ura dum famoso gatuno amador, dista do Sotavento do Algarve
rapaz elegante e muito ap-rectá; -30 voltas á pista•.
do pela alta sociedade ingleza, Para todas estas provas serão

que roubando Ils descaradas e atrIbuidos valorosos premios aOI!

sempr!! com um sorriso nos la� vencedores. ,

bios, conseguiu intrigar a policia As inscrições fatem·se na Sé-
de Lcndres com os seus miste- de do União Foot-Ball Tavira,
ríosos' roubos; tanto mais qUé até ás 18 horas do dia 1 de
costumava as:.;inalar as suas proe- Maio.
zas deiúndo um pequeno canão Vai ser mais urna bela tarde
com qualquer frase ironica diri- desportiva a que o publico do

gida á policia e assinando: concelho vai assistir no Stadium
O Gatuno Amador. do Tavira Ginasio Clube.

,

Dão o seu apoio cooperacdo
na interessante festa tôdas as co·

lectividades desportivas do con·

celho.

cA população do Algarve
através dos tempos. é o título
de um curioso trabalho esta­

tístico, inédito, do nosso co­

laborador sr. Antero Nobre,
funcionãrlo do Institute Nacio­
nal de Estatística, que o seu

autor vai publicar nas colunas
do «Pôvo Algarvio», em nú­

m�ros sucessivos, a partir já
do próximo.
Trata-se de,' um trabalho

c sui generls s
, em que se reu­

nem numerosos e interessan­
teselementos estatísticos, obtí­
dos através de uma paciente
investigação por bibliotecas e

arquivos, sôbre a população
algarvia, desde QS tempos mais
remotos até à actualidade, e

que são indispensáveis ao es­

tudo consciencioso e sério da
c
vida .da nossa província.

,

" .Entre outros capítulos, sa­
lientam-se os que se referem
à população de facto através
'doa 'séculos, estado da popula­
ção, movimento fisiol6gico e

migearorlo, instrução, sanida­
de, etc. Nestes capitules o au-

'tor apresenta 08 elementos
que conseguiu reunir, critican­
do-cs devidamente para se'

'aferir da sua veracidade e

comparando-os de' forma a

permitir' que os estudloaos ii·
rem deles conclusões.
.No tesxto citam-se números

que remontam aos tempos da

¡ :reconquista cristã e nos qua­
"dros comparativos que acorn­

panham a exposição apresen-
,

tani-se 'elementos a partii' dd
comêço do século XV.

Grande festa
desportiva

I

Fazem anos:

Hoje-e-sr, Francisco Antonio Ramos.
Amanhâ=-D. Maria JoséSantos Olivei-

ra,
"

'Em 29-D .: Germana Correia Neves
Braz.' ,: ,

..

Em 3�-sr, �ebastião dos Santos. r
, Em I de' MaIO' D. Mana db Carma
Teixeira Tello, D. Maria da Assun­
,ção Gaspar, e srs.José da Silva Domin-
gues e Artur Neve's Rafael.

'

Em 3�D., Maeia da ,Gruz" Ribeiro
Homemenio Pereira.

"

Partid&s &¡Chegadas
" "

'I' , )' ,
'

Acompanhado de sua esposa e filha
regress0U da Capi'tal, onde foi passar a
Pascoa,o sr, Joaqllim Rodrigues da Avó,
Chefe da Secção de Finanças deste con­

celho.
-Partiram para Lisboa os estudan­

tes nossos conterrâneos srs. Jorge Soa­
res Rosaào, João Paulo Soares Rosado
João Faria, João Centena, José Cente�
no, José Graça e Jorge Correia,

-:.Esteve, eotre nós o nosso prezado
assinante sr. Jaques Pessoa, engenheiro
auxiliar da Junta Àutonoma dos Portos
do Sotaven'to do Algarve,' < >

,

, I,

,
, Concurso literárIo :1

Arame Queimado n.O 9, 10
e i 1 para enfardar cortiça.

!fornece qualquer quantidade
aos melhores preços do merca­

do, Viuva & Filho de Roman

Sanchez-Montijo.

, , ,

Casamentos
1- I

..

No dia 2.0 dQ . corrente, foi celebrado
na ParoqUia.!, de Santa Maria, d.;:sta ci­
dade, o enlace matrimonial dá Ex.ma
sr.' D .. Maria Zulmira da Silveira Pires
Soares, filha da i�r."p, Maria do Carm?
Mendes da Silveira ;,oares e do sr. João

, Pedro, Soares, empregado comercial
com o ex.lUo sr. Luiz Vasco da Veiga'
Ferreira Pedras, 1.0 Sargento Cadete do
Ex�rci¡o, filho da Ex.ma sr." D. B,iatriz
de �esus da Veiga Pedras e do Oficial
do Exer�ito sr, Joaquim Ferreira Pedras;

Os noivos seguiram nesse mesmo dia
para a cidade çlo Porto, onje ,fixaram
resjdencia.

\
.. ,

.

Na igreja de Nossa Senhora de Fáti­
ma, em Lisboa, realizou·se ha dias o

enlace matrimonial da sr.' D, Maria
I Uab'ri.ela Uvà Cansado, filha do nosso
conterrâneo' sr, Henrique Cansado e

, da sr.· D. Antonia Dias Uva Cansado,,

já falecida, com o arquitecto sr, Raul
Pinto' Fonseca Leitão, filho do sr, Olin-
,do Leitão e,da sr," D. Alzira Pinto da
Fonseca Leitão.' Testemi.ulharam o acto

por, parte' da noiva seu tio, o presidente
da Camara Municipal de Lisboa, sr'
�nge!1heiro Eduardo Rodrigues de Car­
valh0 e a rrlãi do' noivo sr,· D,. Alzira
Pinto Fonseca Leitão e por parte do
noivo o sr, Olindo Leitão e a tia da
noiva sr" D. Maria Amélia Cansado de
Carvalho. Em seguida á cerimónia re­

ligiosa, foi servido no Palace Hotel um
delicado copo d'agua aos noivos e con-

vidados, que decorreu muito animado,
Os nubentes fixaram residência no

Párto.

Doentes
-

-
,

Partiu para Lisboa, a·fim·de consul·
tar a ciencia médica, o nosso prezado
conterràneo e assinante sr. José Fran­

, cis.:o da Graça, conceituado comercian­
te da nossa praça.
...,.Por identico motivo foi a Lisboa a

esposa do sr, João Viegas Pires, abas�
tado proprietario na Luz,

'

, -Encontra· se quasi restabelecido da

grave doença de que foi vitima o nos­

so prezado assinante sr. José dos San­
tos Raimundo, proprietário.
-Est� gravemente doente um'filhi­

nho do s.r, dr. Amaut Pombeiro, médi­
co Municipal na Luz.

Fatemos votos sinceros pelo comple­
to restabelecimento de ambos os doentes.

Este nlimero foi visado
pela Delegação de

.

(jensura.

'O Grémío 'Nacional dos Edi­
tores e Livreiros e o seu orgão
mensal «Livros. de Portugal",
acabam de lançar Um concurso
literário com a designação «Pro·
cura·se um Romànclsta». O seu

regulamento veio publicadc) no

n.
o 5 d'aquela Revista, de Mar­

çc;> finpo e para ele, chal1)amos 'a

atenção dos nossos leitores 'que,.
, dedicados às le�ras" a ele .que(­
ram concorr.er.

¡ i

BaslDa ,o 'lpOVO RIgarvlo"

., Agradeçirl1ent�'
Venho pqr e,ste meio' m'anife5:­

tar a min�a 'p,r?funda gratidão pe�
la forma inteligente e caririhosa
como me trataram durante o meu

eStágio na máternid'ade do Hos­
pital da Misericordia, de Tavira:
Igual séntimen.to guardO p'ar�

com o pessoal do ref�rido Hqs'
pital que desde o mais graduado
ao mais modesto me dispensou
sempre o maior carinho é con·

forto que lhes foi possivel ..
Para sempre fic.ará na minha

memória e no meu coração aque-
. la pr�stimosa casa de saúde que
mesmo á mingua de recursos ,ca­

minha numa cruzada tão hl;lma.
nitária; ,

"

.'

Lá ficou convosco ao despedir­
-me de todos nesse cláu,stro tãGl
clar.o como silencioso um bocado
da minha alma que em teimosas
lágrimas de reconhecimento se

desp,rendeu.
'

,

, A este modesto agradecimento
se associa meu marido,

'

Mar'la do CarmoM•. Gomes Riii�
�

'.'," ! '

Consulte a seguradóhi ge':'
. , ,'"

\

nUlOamente portuguêsa ,I

''It Pátria'.'
sôbre os seus seguros Marit1�
mos de guerra, aproveitando
as suas novas copdições, pa�
ra êste risco.

I Bons Impressos e oarlmbQs,
.

a preços eoonómloos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movida a Eletr1cld.ade)

I
']l'lI3:Jt.lI3:FONlI3: 59

VILA REAL DE SANTO ANTONiO



POVO ALGARVIO 3

Seccã()
,

Campeonato Popular de Futebol do Algarye
Boavista Olhanense, 3 mento, Miguel Santos, Gonçalves,
S. Luiz de Faro, 2

\

Vicente, Viegas, JoséMaria e Fran-
cisco Santos.

O Campeonato Popular teve na Arbitragem aceitável, a cargo
passada segunda feira um doa me-

...

do sr. José Messias Diniz, de
lhores encontros atendendo á na- Tavira.
tureza dos clubes contenderes. O'
dutebo!» brilhou na maior parte
da partida dando ao público
uma satisfação de bem-estar. O
S. Luiz de Faro confiou de­
mais na vitória. Tornou-se até
uma lenda que a linha média era

a melhor do Campeonato e con­

sequentemente invulnerável para
qualquer adversário, mas a actua­

ção inesperada do Boavista Olha­
nense mostra que é um adversá­
rio de fôrças anãlogas e que o S.
Luiz na 2." volta terá que se em­

pregar a fundo para o vencer.

Feita a palestra pelo nosso Re­
dactor Desportivo, aos directores
e jogadores dos clubes, os capi­
tães trocaram optimos ramos. de
floree. Em seguida'procedeu-se ao

encontro.

O JOG O
Sai o S. Luiz chamando Santos

a intervir com êxito. Conduzindo I

o esférico ao centro Luz passa a

Norte sendo êste desarmado e o

Boavista opera a sua primeira
avançada tambera com perigo,
evidenciando-se Matoso com um

mágnifico encaixe. Pouco depois
surge a primeira penalidade junto
da grande área, Vicente aponta e

Matoso defende para córner que
marcado nada resulta. Renato cen­

tra a LQz, este a Norte que perde
um goal certo. Sucedem-se joga­
das alternadas e sente-se o prazer
de ver bom futebol pela forma co­

mo os teams estão a actuar.
, Aos 35 minutos Vicente, do
Boavista, num potentissimo pon­
tapé, a meia altura, obtém o 1.0

ponto para o seu clube, sendo in­
fruUferas as tentativas de Renato
é Matoso não tendo este a menor

culpa do goal. Termina a i.a fase
do encontro com I a O a favor dos
olhanenses.

Na t.1l parte foi empregado mais
afan á luta obtendo pouco depois '­

o S. Luiz o empate por intermê­
dia de Luz, mas o resultado eon­

serva-se ,pouco tempo porque o

Boavista após uma série de joga­
das j unto ás rêdes do S. Luiz mar­

oa o seu 2.° ponto. A IS minutos
do final, Joaquim da Rosa, dentro
da grande área dá mão, e o juiz
assinala penalty que marcado dá
0\3,.° ponto do Boavista. Leal quã­
Iii .no fina! e apôs u,m centro de
Norte faz o 2.° e ultimo ponto do
S. Luis,

Os teams alinharam!
S. Luis de Faro-:_"'Mato�IO, Luiz

José, Renato, Casanova, José Luiz,
Rosa, Serafim" Bernardino, Leal,
Luz, Domingos e Norte.

'

Boavista Olhanense-« Santos,
Evaristo, Garcez, Andrade, Sacra-

'" * *

.Hoje, dia 27 de Abril, às 11
horas prefixas, o União de
Tavira defronta, no 3.° en­

contro deste Campeonato,
'

o

nóvel clube farense Luso

Sporting Clube

Chegou a vez de Tavira ir pre­
senciar o seu adepto clube numa

'competição de valor futebolístico
atendendo á preparação técnica de
ambos os teams. Os locais apre­
sentarão o seu team reforçado com

novos elementos a-fim-de enfren­
tar a nóvel 'colectividade farense
que apresentará elementos de va­

lor. Triunfará o União-é bem di­
ficil obter um prognóstico deste
encontro 'porque a vontade de

triunfar, como se sabe, reside em

ambas agremiações, procurando,
certamente, o União defender a

cidade de Tavira neste Campeo-
nato.

,

As notas biográficas dos clubes
demonstram clara e precisamente,

a formação dos mesmos.
Arbitrará este encontro o sr,

João Rodrigues, de Faro.

Notas biográficas dos clubes
contendores

Luso Sporting, Clube, de Fa­
ro' -Dentre as colectividades po­
pulares farenses o Luso é, certa­

mente, a maisr ecente, O seu team
formado com elementos novos da­
rá ao União uma boa réplica, tan­
to assim que o sr, A. Trindade,
director técnico, tem-se emprega­
do a fundo para que o team actue

duma forma a deixar Tavira sur­

preendida- Poder-se-ã atribuir o

titulo de e linha-mistério s pelas
vitórias inesperadas que o Luso
tem obtido aos clubes de Faro.

União Futebol Clube de rs«.

ra-(Filial do União de Lisboa)
_.Há clubes predestinados á gran�­
deza e á gl6ria. Clubes que nas­

ceram para, em pouco tempo, se

firmar como gigantes no cenãrío
das suas actividades. Dentre esses

sem favor, tornou-se o União Fu­
tebol Clube de Tavira um aímbolo
definitive •.
A verdade, porém, é que os

clubes não crescem por IIi, sem

homens, sem valores autenticos e,

principalmente, sem administra­
dores dedicados, inteligentes e de

larga visão, dificil, bem mais difi­
cil seria o avanço constante e de-

- ciaívo na senda do progresso. E
aí justamente é que reside a nos­

sa afirmativa de ser a filial unio­
nista predestinada aos surtos in­
comensuráveis das mais gloriosas

Relação das ofertas para
os Pobres. de Tavira

António de Sousa Marques,
zoæoo; Eduardo Felix Franco,
z;m50; Faustino Nobre, 5 quilos
de pão; Anónimo, 2 quilos de

arroz; José Joaquim Gonçalves
Palmeira, 2 quilos de arroz e �
litro de grão; D. Judite Prado, _J
litros de milho e 2 quilos de

,

,arroz; Tenente Manuel Segis­
mundo de Campos, 3;moo; Ma­
nuel Solesio Padinha, I litro de

grão e I litro de feijão; D. Ma­
ria Solesio Padinha, 2;m50; Capi­
tão Sebastião da Cruz Fernan­
des, 20;moo; Dr. Simões da Cos­
ta, IO;moO; e União de Exporta­
dores do Sul, 50;moo.

Festa da Nossa Se­
nhora de Fátima

Concedem se dois a três luga­
res num explendido automovel
com passagem por Lisboa, Cal­
das da Rainha, Alcobaça, Bata­
lha; regressando por Torres No­
vas, Santarem, Coruche, Monte­
mor-a-Novo, Évora, Beja, tam­
bem se pode alugar a lotação
completa, no caso de não haver
prerendentes a lugares simples.
Quem pretender dirija-se ao

proprietario do mesmo automo­

'vel, A:rquimedes Serrano Lou­
renço, em Tavira.

Vende-se
Um predio situado na rua

dos Torneiros, 27-3L
'

Dirigir propostas em carta
fechada a esta redação,

traject6rias no ambiente do sport
algarvio.'

,

Fundado por um bom lote de
desportistas tavirenses, o União
de Tavira, no campo do desporto,
conta magníficas iniéiativas e bons
resultados.

'

(

Batista, Madeira e outros da
mesma estirpe, impelem, dia Il dia,
o União para um bom posto.
Quanto ao Campeonato, como

foi dito, o União apresentará o

melhor dos seus elementos para
vencer o clube visitante deveras
perigoso.
No próximo número publicare­

mos a nota biográfica do Futebol
Clube de S. Luiz, de Faro.

* * 'il

Olhanense, 4
Juventude de Evora, O

O jôgo para o Campeonato Na­
cional da II Divisão que estava

para ser disputa em Olhão, foi
transferido ultimamente para Se­
tubal, onde os olhanenses triunfa­
ram por 4 bolas a o.

QlIimarto '

Agradecer a Salazar
é,confiar em Parlugal

Bada distribuido aos pobres de Tavira, no sábado de alei­
luia, oferecido por alguns ,habitantes da referida

,

cidade, assim descriminado!
Arroz, ervilhas, feijão, grão e farinha de
milho, em pacotes de 1/2 quilo • •

Toucinho em pacotes de 100 gramas 68
Carne em pacotes de 200 gramas 800
Azeite-decilitros- 132

1.000

1.000
-

,

Pães de 1/2 quilo • 823 8z3

Bodo distribuido e a distribrnr por pobres recolhidos,;"
assim descriminado:

'Arroz, feijão, grão, ervilhas e farinha de
milho, em pacotes de I/Z quilo

Oferecido ao Hospital-pacotes de
1/2 quiló de arroz. • _ • 'o IO

Oferta à Conferência de S. Vicente
de Paulo-jantares-

'

IO

RECEITA.
,

, • '1,'

\ '

Total de pacotes dos diferentes géneros .. 1.2 J 3
Total dos donativos em dinheiro I.753;m85� I�753;¡'fJa5

DESPESA.

Para compra de pão e carne para comple-
tar os 203 pacotes (I ;m20 cada) 243;m6o

Pela compra de pão e carne, respecti-
'

vamente, 800 e 160 quilos _ I.468;¡'fJOO
,

Saldo

RESUJY.CO

Valor total dos donativos em

géneros - _ ,_ 1.579;¡'fJOO
Valor total dos donativo em

dinheiro.' I.753;m85
Tccal do valor do bodo distribuído .

Saldo que vai dar entrada no Cofre de Assistência
,

3.332���
3.2g0;¡'tl6o

4Z�25

------------------------------------------��----------------

THEMIS
Uma organisação indispensável aos' automobilistas,

, ,

Quem se inscrever na Themis L.da_a primeira orga-
nização dêste género em Portugal-como seu .subscritor, J

'

tem asseguradas defesa e assistência económica. completas
em todos os casos de acidentes de viação, desde' asimptess
.transgressão ao desastre mortal.' Inscrever-se na. Themis
L.da, é poupar todos os incornodos e despezas que o aci­
dente possa originar.

Inscrever-se na 'I'hemis L.da, é praticar um acto de
previdência.

Séde em Lisboa, na �. Nova do .Almada, 46, sjl- Telef. 24955

AGENTE, EM TAVIRA:

francis,co Padinba Raimundo

27-4-941
,..

.' m'_. p __

:ElAMr.Ã.o D� VASOONCELLOS

Havia a missa da meia noite
ba igreja de S. João, da Corre­
doura. As pessoas de qualidade
formavam a Congregação da
nobre Cavalaria de S. João
Baptista,' iam em d.uas alas

acompanhando a bandeira até ao

Convento de S. Francisco, onde
ouviam missa, e depois faziam
dentro dos muros da cidade es­

caramuças, corridas, jogos de ca­

nas, forquilha, e outros jogos,
entregando o Alferes da bandei­
fa uma tocha lavrada ao guaro
dião do convento.

A S. Pedro, também se faziam
cavalhadas; o descritivo d'elas
reservo-o para quando publicar a
monografia das Ermidas do Cal.

v.fio, pois era aqui que se fa­
ziam aquelas cavalhadas.
Vinham depois as tradições da

bruxaria da Edade Média. O
pacto que o diabo fazia à meia­
noite, com os herejes e os escri­
vães, danças macabras, coisas
estupendas.

'

O figo apanhado na noite de
S. João e conservado verde até
ao ano seguinte, faz com que
ninguém nos queira mal.
Quem quer saber se é amado,

passa pelo fogo três vezes na noi­
te de S. João uma folha de fi-

'

gueira, e, expondo-a ao relento,
verifica de manhã se está orva­

lhada. Se está, o amor é certo.

Colhiam-se as hervas mágicas,
como a marcela, a salvá, o sa-

bugueiro, a cidreira, ou ainda a

planta misteriosa, que dá o amor
e a felicidade, o Féto real.
Na sorte do copo, diz-se:

S. João, de Deus amado,
S. João, de Deus querido:
Dae-me a minha boa sorte,
N'este cópinho de vidro.

As raparigas que querem ca­

sar ou saber como hade ser o

seu marido, metem três favas em

um saquinho, e conforme a que
sae inteira, escacada ou sem

olho, assim o marido hade ser

rico, pobre ou doente, '

Era bom sangrar-se no dia de
S. João, antes de nascer o sol,
para não ter sezões.
Durante largas eras se atri­

buiu ás fontes e ás aguas virtu­
des curativas em vespera e dia
de S_ João.
Ninguem ignora que, na noite

de S. João iam banhar-se nas

fontes e nascentes para obterem
do Santo os favores mais di­
versos.

Ainda hoje no Algarve, é tra­
dicional tomar-se banho três noi­
tes seguidas, pelo ·S. João, e em

cada noite três banhos a seguir.

Três vezes três banhos: três, nu­
mero místico, nove, total dos
banhos, numero também mistico,
A zg de Agosto, de cada ano,

dia da Degolação de S. João
Baptista, e a que vulgarmente
chamam S. João da degola, é
tambem costume no'Algarve to­
mar-se banho três noites a se­

guir 8 três banhos consecutivos.
Egual misticismo dos numeros,
alem de que a crença n'essa noi­
te de que cada banho valia por
sete.

Pelo S. João, os namorados
enramalhetavam com frutos no.

vos, «figos lampos» e «peras lam­
pas» envolvidas com flores, as

janelas das raparigas, seus der­
riços.
Depois eram as marchas com

o esplendor popular e ingénuo
perfume do mangerico, alfazema,
alecrim, alcachofra e cravo ver­

melho. Os Santos populares de
Junho crearam uma lenda; a len­
da desenvolveu-se em costume.

Depois dos folguedos d'essas
noites, ia-se á fonte ou ao chafa-'
riz lavar a cara. E ia-se em mar.

cha, dois a dois, pares de namo­
rados, ás vezes paes e filhos, e

crianças atraz. Que fundo de

poesia! Que demonstração mais
viva do genio popularI E de ca ..

da mastro saia uma marcha,
com os seus balões ingénuos do
século XVIII.

'

Os balões davam aos cortejos
uma nota alaere de luz e de cõr
e dt! vida, no ondear' constante
das bandeiras e nos trajes ca.c­
teristicos e garridos do povo; A
cidade em festa, toda engalana­
da-colchas decorando os pr..
dios, bandeiras, bandeirolas It

galhardetes berrando nos mB'S�

tros altos, erguidos em filas. QIa!
ambiente de arraial alegré, con­
corrido, movimentado, com gro­
pos de tocadores na paisagem ri­
ca de luz e de côr, em dias es­

plendidos de sol, cm noites de
luar de sonho!
Tal era o mês de Junho em

Tavira, em tempos antigos. Que
resta hoje de tanta .graça, alegría
e beleza?
A tristeza contemporâneal •••

(Continúa)
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Os Vf;>SSO", gado,s 'podem 1110r-'
..er d um, jm9fn�nt,o para o outro

\

arrastando-Vos ,á ruina.
'¡

Há uma m aneíra prática de evitar a
catástrofe=Efectuando o ,seu seguro,

Segura1', OS ';UVOSSOS;' gadü:s.
'I'

. •

.
: 1

'

. \
• rI '. \ 1. lo.

Também cobre 'o·; rfscc de ferro
nas vacas, istoé, 'os' 'arames 'qu'eo gado eng�le,

Dá tõdas as' informações o Agente
J_ ;"", ,-

de Seguros l, , J
'

Francisco Padinhá:·Raimundo
�ua do Poço do' �ispo, 10

TA'VIR.A
,1

fto1J.nelar no 'jornai "'Povo
.

_.It--i ' ""
.

,
,

'" � ��'I�arvlo ,

" e 'prosperar.

�UB ¡belo ápaFelho:
«PHILIPS»

.A. VEND,A :'

no Gunha & Dias', Lda.
',':

TAViRA
.. ",

.

,I., � t •• !;' a

i '.
" •

. �
,.

. _ t·
,

I

Se é, ,econ�mico prefira"um aparelho Philips!

Um PHiLIPS 'faz a alegrta' dum lafl...

", Vitiéul'tóres·�'.'
'

.

'.l�
.' evita·se, s'ulfatando com

Ml ul.O CALDA "ÁGUiA EUREKA
'em 'pó 'fino que NAO NEÇES­
SITA CAL NEM SODA

'

-::::=:-

Par�' consegdir maior efidci� n'�s
calda's que emprega na sulfataçao
das vinhas, junte·lhes

A D E R O L - " I N" id: r 'A
Um decilitro em 100 litros de:tcal­

.' da torna-a perfeitamente MO·
LHANTE e ADERENTE.

PULGA-O DA' VINH I é > exterminado. em. 24 horas
li com 400 grs. de AZETOX A

(Pasta Verde) diluido em 100 litros de calda cuprica ou de

água que contenha um decilitro de ADEROL VINHA.

, ,

, .

, .1. _ \

ABECA.SSIS (IR�AOS) & C_a

���BO�
A' venda no Depositário em TAVIRA

Carlos R. ii Homens

PORTO

r
.

Mendonça .Ireítas
ADVOGADO

'VENDE-SE
-"

Um prédio. na Hua A lmiran­
te Cândido. dos Reís, i83, com

frente tambem para a Ilua das
Figueiras e para a travessa do.

_

mesmo. norne.'
Tem 7 amplos compartimen­

tos, qué podem ser divididos,
quintal e poço, tudo. numa area

gt,3;nde de terreno podendo fa­
zer-se garagem, cocheira oú ca-

. valariçá ao�xa á residencia.
Dão-se mais esclarecimentos

na Sapataria Triunfo de José
António. de Jesus-iTAVIRA.'

_ 6!F :2!!!AA'm''': pUŒLJ4 8¥ 7J1f'1í11Fi¥1F.
(

,

.

. .

'Ounha ,"& Dias, ,Lida'
a· ntj� DA, LI�EnDADE -lC
:'

''l'A"TIR·
,,"

'.
,',_

�
'

... ' ;'w "A. ,.

AgenCia,' da Tabaqueira I

.' e'da Josforai,ra 'Portugúasa
• ' , 1 "

YBoda dB' tabaco 8 fosloros
, .' , ..

? !" r- .' '. '

}

, ,a,os ,melhores' p:reços
Condições 'especiais!

.

A para revendedores /

Rua da Liberdade.

1'AVIRA �.J

, Venda, de propriedades
'Vendem-se todas as proprie ..

dades de Manuel José Diogo Ne­
to. e de seu sogro Jósé Correia
Diogo que; constam de Hortas,

� Vinhas, .e sequeiro. co.m diverso.
arvo.redo,-. nos ,sitio.s do Pinheir,o.,.
Arro.teia e Belo. Mo.nte. ,

.

Tâmbem se vendem as casa;
co.m arm:lzens, junto. á estrida
nacio.nal bem situadas para .,ue6
go.cio..
l1ecebe o.fertas José Jo.aquim

, Ferreira:-Tavira.

Venda' de dU,as proprie ..

dades' rusHcas
Urna, em Santa Catarina' çla

Fo.nte do Bispo (Tavira), deno­
minada «Boa-Vista», co.nstante
de terras de sequeiro. e regadio.,
co.m diversas arvo.res e casas de
habitação.; o.utra, no. sítio. das
GambeJa's (Faro.), co.nstando. de
terras' de regadio. e sequeiro.,
co.m algumas arvo.res. e casas de
habitação.
Dirigir it «Mutualidade Po.pu.

lan, em Faro,

Hssinai O "POVO Blgarvio"

, ," �

" ,'-

'� .1

ten(jã:O
Wen&em '" se afauns apfir�::

(fios 6e'ÇlcS. c!!., 'em 2.a·m4o;
,.�

.

--:. �

'.
i

das'mellioree marcas e."ro;'
e,

petas eamerteanaspara cii."r� ,:'
,

:,
" \ ,.

�
r I -�. "

�

I'

. rentes e Baterias. f

J

,FRANCISCO. 'PADINHA', RAIMUNDO
RUA DO po;ço DO BISPO, �o � TAVIRA.>

,
,

Atel]ção -'Es,ta tiHiu-, .

,t 'rana, tt n g e ..

tpd as. (1]; qualidades .devtecidoa..e
garante não ficar as fazendas enru- ,

gadas,
..

.... � .

, Curte, tinge :e confeccione todas
as qualidades de 'peles, :,

.

, Tinge e arranja, chapeus , pa!ji4, .

hpn,Je¡n,;ñc�ndo, o, trabalho 'perfei to ..
. O, pr?pnet,áf1?; .desr� c�saJ pór
.ser alfaiate, e a unica deste, genero,

'

garante o -seu-trabalho em, fatos'
tingidos. •

'

..

Outras casas há flue tin�:�m fq�
tos e que riada disto percebem, fi­
cando o seu trabalho imperfeito' e
o cliente 11')(11 servido. : ',.'.

.

Pretira sem;re ot 'prelos reauaid�s. ,�¡
,

Tinturaria '

Nj'çol�u"
Faço saber qu,e por ê;te Juizo SÉDE EJY.t OL.HÃ.O;

('l pr�meira secção. correm édito�.' Rua Almirante Reis, 108

de vinte dias, a contar da se.
�,

'

-,

..

'

'JFXLXA.XS
"'
.. '

gundapublícação do" respectiso. ,em FARO: Rua Filipe Alistão, 15
. ,- €m Tavíra: Rua':5cle Outubro n.o 17anúncio., citando. 05 credores

em ViJ:.A REAL: Rua Inf.- J 6, n,O I �

descanbecidus pára- no. praso de ..

dei días po.sterio.res aós dos
editos, virem deduzir os seus

direitos nos aulo's de' acção com

pro.cesso. sumarisslmo. que em

execução. po.r cu,stas, o Ministé-,
,rio Público. move co.ntra Manuel
Feroandes, casaào" comer,c,i�n�
te, resiqente ,na C9rte Serranos;.
fregue�ia de M�rtilo.ngo.;' êón- ,

éelho. de Alco.utim�, co.marca dé
Vila Heal de Santo. António., e

¡Manuel Feroandes, viuvo., pro ..
,

prietário., residente no. Mo.nte da
Mealha, freguesia de Cacho.po.,
desta co.marca.

Tavira, i5 de Abril de inu

, I .),

Preços reduzidos' l',

_lIlIIIIIII
r:

_

t �
"

r

'.','Tratar COIll� :
" ,

. ,

>,

VEN,DE ..SE '

3/4, parles. do. predio. sito. na
Hoa., José Pires PÍ\dinha,. iOO-
102 COIn saida para a Boa Dr.

Parreira, 57c'59.;' _

...

Hecebem propostas: 'ern Ta­
vira, Verissimo Pereira Paulo.

,
.•
1.

cr,iNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes '

;¡ '1' I

,

,
eonsllltas das 15. às �8 horas

I
'

Rua ela r.,¡berd,aâe· ,

TAV:;rR4"

COMARCA DE TAVIRA
,

,

'Anuncio'
, ,II I w¡

O' chefe da i. â secção.,

José Mateus Mendes

Verifiquei a euctidão.:
O Juiz de Direito,
l. de Deus Pereira

i
','

11
.

• ,,¡
"

"

,

-,

G'rand'é' liquidação,
'

-

"

,

,

, ,

Com chave na rnâopre­
dio terreo sito na rua 1.° de
Maio j1.o·s'oo e 02 ¿bil1grande
quintal com.arvores de fruto.
'Tratar com Carlos Mil-Ho­

mcns-s-Tavira .'
J ;, : f"':"

I:

,. Tinturaria
, � , vapor,

.

A ,melhor e a,única' ,na' província

Vende=se
Uma ppopriedu_de denomi ...

nada «.Orla da PonteJJ 110 si�
tio da P.edra-Alva, qule, cops·
tSt de terra der�gadio;,¿'a�a qe
habitação ramada p'tllhéiro¡

, lagar'de azei te elTi bom est'a!
do com suas 'deFendeôd�s
etc,

Quem pretender dirija ..se a

Manuél José Gil, Ponte-No·
va-Cacela.

'J

Quereis fazer bons negócios?
Anúncial no semanário regionalIsta

.'

§ "fovo AIgar.violl


